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"Levem os fardos pesados uns dos 

outros e, assim, cumpram a lei de 

Cristo" (Gálatas 6:2). 
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INTRODUÇÃO 

Mais de 883 mil pessoas se suicidam no 

mundo a cada ano. Há mais suicídios do 

que homicídios. Uma pessoa comete 

suicídio a cada 40 segundos. Uma tentativa 

a cada 3 segundos. Pessoas que perderam 

o sentido de viver e intencionalmente 

tiraram a própria vida. Para você, o que 

leva uma pessoa ao suicídio?  

Principais causas do suicídio 

A principal causa é a depressão (50%), mas 

pode ser ainda: solidão; incompreensão; 

luto ou perda; fuga; autopunição; doença 

terminal; não ser peso para os outros; 

traumas; desemprego, dívidas, prisão, 

humilhação pública, desonra, fracasso, 

questões passionais, pressão, frustração, 

angústia, entre outros, que podem ser 

agravados pelo uso abusivo de drogas e 

álcool, presente em 85% dos casos. É 

possível um cristão se suicidar? 

Doenças da alma dentro da igreja 

Mesmo pessoas tementes a Deus, podem 

viver momentos emocionalmente difíceis. 

Jó, diante de todas as suas perdas, falou 

sobre os sentimentos que rondam a mente 

de uma pessoa desesperada (Jó 3:20-26). O 

profeta Elias diante da ameaça de Jezabel 

desejou a morte (1Rs 19:4). Moisés desejou 

morrer em virtude da pressão em liderar o 

povo peregrino (Nm 11:14-15). Essa é uma 

realidade extremamente atual que tem 

afetado inclusive pastores evangélicos, 

levado alguns até mesmo ao suicídio. 

Como ocorreu como Saul (1 Sm 31:4), com 

Judas (Mt 27:3-5) e com Sansão (Jz 16:30). 

Como podemos ajudar? 

A igreja precisa estar atenta e atuante. 

Precisamos estar conscientes de que, 

dentro das igrejas, há pessoas que estão 

passando por algum tipo de transtorno e 

carecem da nossa oração e do nosso 

apoio. "Uma em cada três pessoas passa 

por algum transtorno mental no decorrer da 

sua vida". É muito importante ajudá-las a 

buscar auxílio e tratamento. Um 

aconselhamento pastoral pode ajudar a 

esclarecer a situação e sugerir um plano de 

ajuda que pode envolver apoio espiritual e 

psicológico. Temos um limite para enfrentar 

nossos conflitos sozinhos. É na comunhão 

com os irmãos que encontramos apoio 

para aliviar os nossos fardos (Gl 6:2).  

Quem comete suicídio perde a salvação? 

A salvação não está baseada em mérito 

humano. Ela é recebida exclusivamente 

pela graça de Deus, mediante a fé em 

Cristo Jesus (Ef 2:8-10). Contudo, sabemos 

também que uma fé verdadeira produzirá 

boas obras (Tg 2:24). Assim, ao observar as 

pessoas, podemos cometer o erro de 

querer julgá-las (Jo 7:24). Entretanto, 

apenas Deus pode provar a nossa fé (Tg 

1:12). A Ele pertence o julgamento (2Co 

5:10). O único que é capaz de sondar o 

nosso íntimo (Jr 17:10). Não temos como 

avaliar plenamente até que ponto uma 

pessoa depressiva tem responsabilidades 

por seus atos. "Somente Deus, o reto e justo 

juiz, tem essa autoridade intransferível". 

Você se sente seguro para responder a esta 

pergunta, caso necessário?  

CONCLUSÃO 

Este é um assunto pesado, difícil, mas de 

suma importância para uma igreja que 

deseja ser luz na escuridão das almas. Jesus 

nos ensina "a cuidar dos que estão com o 

coração quebrantado, anunciar liberdade 

aos cativos e libertação das trevas aos 

prisioneiros" (Is 61:1-3), inclusive a família 

que sofre o reflexo desses males. Ajude, 

antes que seja tarde demais! 


